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Introdução
O	 projecto	 Línguas e Educação: construir e partilhar a formação	
desenvolveu-se	na	Universidade	de	Aveiro	entre	2007	e	2010	com	a	grande	
finalidade	 de	 construir	 conhecimento	 sobre	modos	 de	 trabalho	 colaborativo	








formadores),	 no	 contexto	 de	 intervenção	 da	 instituição	 formadora	
proponente	do	projecto,	relativamente	a	motivações	e	representações	
sobre	 formação,	 investigação,	 desenvolvimento	 profissional,	
colaboração	e	educação	em	línguas.
•	 Construir	 conhecimento	 sobre	 comunidades	 de	 desenvolvimento	
profissional	 (CDP)	 em	 Educação	 em	 Línguas,	 estudando	 dinâmicas	
de	 construção	 de	 uma	 CDP	 (organização,	 gestão,	 papéis…),	
compreendendo	 trajectórias	 de	 desenvolvimento	 profissional	 e	 o	
contributo	 das	 dinâmicas	 de	 trabalho	 colaborativo	 para	 esse	mesmo	
desenvolvimento	profissional.
•	 Antecipar	cenários	de	desenvolvimento	de	CDP.
•	 Contribuir	 para	 a	 investigação	 e	 política	 de	 formação	 na	 área	 da	
educação	em	línguas.
A	 primeira	 tarefa	 da	 equipa	 do	 projecto	 consistiu	 na	 caracterização	 dos	
actores	 que	 se	movimentam	 na	 área	 da	 educação	 em	 línguas,	 na	 procura	





investigadores	que,	na	 região	de	Aveiro,	 têm	a	 responsabilidade	 intervir	nas	
questões	 da	 educação	 em	 línguas,	 e	 como	 um	 conjunto	 de	 dados1,	 alguns	
dos	quais	não	foram	possíveis	de	serem	analisados	no	período	de	tempo	de	
duração	do	projecto	e	que,	por	 isso	mesmo,	se	disponibilizam	para	análises	
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1. Representações no desenvolvimento profissional – uma 
passagem obrigatória








Com	 efeito,	 este	 universo	 interpretativo	 ganha	 centralidade	 no	 contexto	
do	 desenvolvimento	 profissional	 desses	 actores,	 na	 medida	 em	 que,	 como	
referem	 Sanches	 &	 Jacinto,	 as	 representações	 são	 entendidas	 no	 seio	 de	
“redes	de	significações,	de	intencionalidades,	de	concepções,	crenças,	valores	
e	 perspectivas	 que	 movem	 a	 pessoa	 ao	 longo	 do	 seu	 percurso	 pessoal	 e	
profissional”,	 tornando-se	 “fontes	 de	 legitimação	 dos	 critérios	 e	 acção”	 e	
“podendo	constituir-se	como	“modelos	praxeológicos”	 (2004:	133).	Enquanto	
constructos	sociais,	profundamente	enraizados	nas	situações	e	nos	contextos	
em	que	se	 formam,	as	 representações	são	entendidas	 “como	configurações	
simbólicas,	 construídas	 e	 partilhadas,	 ancoradas	 em	 diferentes	 processos	
constitutivos	 dos	 percursos	 dos	 sujeitos	 e	 dos	 grupos	 (históricos,	 sociais,	
cognitivos,	identitários…),	que	influenciam	o	modo	como	estes	percepcionam	
a	realidade	e	interagem	com	ela	[e	se	perspectivam	nessa	mesma	realidade]	
(cf.	 Castellotti	 &	 Moore,	 2002;	 Moore,	 2001)”	 (Araújo	 e	 Sá	 et	 al.,	 2009:	
3).	A	 reconstrução	 de	 representações	 é,	 por	 isso,	 central	 em	 processos	 de	
desenvolvimento	 profissional,	 sobretudo	 se	 atentarmos	 na	 sua	 natureza	
afectiva	 e	 volitiva,	 condição	 para	 o	 envolvimento	 e	 a	 implicação	 tanto	 de	
professores	como	de	 formadores/investigadores	em	novos	desafios,	como	o	
colocado	pelo	projecto	Línguas & Educação.
Como	 estudos	 na	 área	 da	 Didáctica	 de	 Línguas	 evidenciam	 (Andrade	
et	 al.,	 2006;	Araújo	 e	Sá,	 2002;	Pinho,	 2008),	 e	 no	 contexto	 da	 construção	
de	 comunidades	 de	 desenvolvimento	 profissional,	 enquanto	 estruturas	 de	
8relacionamentos	 (Day,	 1999)	 e	 de	 práticas	 discursivas,	 logo	 espaços	 de	
circulação	e	de	(re)construção	de	representações,	conhecer	as	representações	
destes	actores	sobre	a	educação	em	línguas,	 formação	e	 investigação,	bem	
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2. Metodologia de investigação
Reconhecendo-se,	no	contexto	do	Projecto Línguas e Educação: construir 
e partilhar a formação,	a	importância	da	construção	de	Comunidades	de	De-
senvolvimento	Profissional	 (CDP)	assentes	em	torno	de	um	projecto	comum	
e	numa	cultura	de	aprendizagem	e	de	 investigação	colaborativas,	 tornou-se	
fundamental,	 como	 primeira	 tarefa	 do	 projecto,	 caracterizar	 profissionais	 de	
educação	 em	 línguas,	 no	 contexto	 de	 intervenção	 da	 instituição	 formadora	
proponente	do	projecto,	 relativamente	a	motivações	e	 representações	sobre	








Tratando-se	 de	 um	 primeiro	 passo	 no	 processo	 investigativo,	 com	 esta	
tarefa	pretende-se	analisar	e	descrever	as	culturas	profissionais	dominantes	
dos	 potenciais	 interessados	 em	 integrar	 Comunidades	 de	 Desenvolvimento	
Profissional	 ou	 redes	 de	 trabalho	 colaborativo,	 no	 âmbito	 da	 educação	 em	
línguas,	com	o	intuito	de	podermos	conceber	e	pôr	em	acção,	de	forma	mais	
fundamentada	 e	 sustentada,	 dispositivos	 de	 formação	 e	 de	 investigação	 de	
tipo	colaborativo,	capazes	de	potenciarem	o	desenvolvimento	profissional	dos	















2.1 Inquérito por questionário
O	 questionário	 pode	 constituir-se	 como	 um	 importante	 instrumento	 de	
recolha	de	dados	na	área	da	educação	(Tuckman,	1978;	2000)	pelas	inúmeras	
vantagens	que	apresenta.	Com	efeito,	trata-se	de	um	instrumento	susceptível	







2.1.1 Questionário dirigido aos professores do 1º CEB e de línguas dos 






representações	 sobre	 formação,	 investigação,	 desenvolvimento	 profissional,	
colaboração	e	educação	em	línguas.
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Bloco I – Dados pessoais e profissionais.	Com	este	bloco	de	questões	
pretende-se	 que	 os	 inquiridos	 disponibilizem	 informações	 que	 permitam	 a	
sua	 caracterização	 ao	 nível	 pessoal	 (sexo,	 idade	 e	 habilitações	 literárias)	 e	
profissional	(tempo	e	experiência	profissional).
Bloco II	 – Formação, investigação e desenvolvimento profissional.	
Este	bloco	de	questões	 incide	sobre	a	 formação	e	a	 investigação	e	sobre	o	
papel	que	estas	duas	dimensões	podem	ter	no	desenvolvimento	profissional	
dos	professores.
Bloco III	– Educação em línguas (materna e / ou estrangeira).	 Este	
bloco	 centra	 a	 sua	 atenção	 nas	 representações	 dos	 participantes	 sobre	 as	
finalidades	e	os	desafios	que	se	colocam	à	educação	em	línguas,	bem	como	
sobre	 potenciais	 medidas	 para	 que	 as	 práticas	 de	 educação	 em	 línguas	
possam	melhorar.
Bloco IV	 – Colaboração numa segunda fase da investigação.	 Este	
bloco	 integra	 apenas	 uma	 questão	 com	 o	 objectivo	 de	 se	 averiguar	 se	 os	
inquiridos	 estariam	disponíveis,	 ou	 não,	 para	 participar	 na	 segunda	 fase	 do	
projecto	Línguas & Educação: construir e partilhar a formação,	isto	é,	pretende	
saber	 se	 os	 inquiridos	 estariam	 disponíveis	 para	 integrar	 uma	Comunidade	




















Agrupamentos de escolas (professores do 1º CEB 
e de línguas do Ensino Básico) 1.131 288
Escolas não agrupadas (professores de línguas 
dos Ensinos Básico e Secundário)  372 134








Tabela 1: Questionários enviados e recebidos
2.1.2 Questionário dirigido aos investigadores/formadores
Com	 o	 objectivo	 de	 caracterizar	 pessoal	 e	 profissionalmente	 os	
investigadores/formadores	 participantes	 no	 projecto,	 também	 foi	 elaborado	
um	 inquérito	 por	 questionário,	 de	 forma	 a	 recolhermos	 dados	 relativamente	
a	 aspectos	 como:	 sexo;	 idade;	 habilitações	 literárias;	 frequência	 (ou	 não)	
de	 cursos	 de	 Pós-Graduação;	 situação	 profissional;	 local	 onde	 exerciam	
funções	no	momento;	elementos	 relevantes	do	passado	profissional;	Centro	
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2.2 Inquérito por entrevista
Uma	 das	 formas	 de	 complementar	 a	 recolha	 de	 dados	 no	 trabalho	 de	
campo	e	aprofundar	os	já	obtidos	através	de	outros	instrumentos	de	recolha,	
é	a	realização	de	entrevistas.	A	entrevista	é	definida	por	Haguette	(1997:	86)	









Dos	 diferentes	 tipos	 de	 entrevista	 existentes,	 optou-se	 por	 realizar	
entrevistas	 semi-estruturadas	 (Quivy	 &	 Campenhoudt,	 1992),	 que	 se	
caracterizam	pela	existência	de	um	guião	previamente	preparado	que	serve	
de	eixo	orientador	ao	desenvolvimento	da	entrevista,	onde	não	se	exige	uma	
ordem	 rígida	 na	 formulação	 das	 questões,	 mas	 em	 que	 todas	 devem	 ser	
cobertas	aquando	da	realização	da	entrevista.	O	desenvolvimento	deste	tipo	
de	 entrevista	 vai-se,	 pois,	 adaptando	 ao	 entrevistado,	 mas	 mantém-se	 um	
elevado	grau	de	liberdade	na	exploração	das	questões.
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3. Análise dos dados e interpretação dos resultados
3.1 Perfil e representações dos professores do 1º CEB e de línguas 









3.1.1 Caracterização pessoal e profissional dos professores do 1º CEB e 
de línguas dos Ensinos Básico e Secundário
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Complemento de formação de professores do 1º Ciclo 7 2%
Magistério Primário 23 6%
Bacharelato 33 8%
Licenciatura 320 80%
Curso de Formação Especializada 29 7%
Mestrado 33 8%
Doutoramento 1 0,3%
Não responderam 22 5,5%
Habilitação Frequência %
Tabela 2: Distribuição dos professores respondentes por habilitações literárias.
Conforme	se	pode	ver	na	Tabela	2,	a	grande	maioria	dos	professores	pos-
sui	uma	licenciatura.	Embora	a	percentagem	de	professores	já	com	cursos	de	
especialização	e	de	mestrado	 concluídos	não	 seja	muito	expressiva,	 indicia	













Relativamente	 à	 situação	 profissional	 e	 à	 natureza	 do	 vínculo	 com	 a	
entidade	patronal,	a	Tabela	3	permite	verificar,	por	um	lado,	que	os	professores	
com	mais	tempo	de	serviço	pertencem,	na	sua	maioria,	ao	Quadro	de	Nomeação	
Definitiva	 (64,7%)	ou	ao	Quadro	de	Zona	Pedagógica	 (22,7%);	 e,	 por	 outro	
lado,	 como	 seria	 de	 esperar,	 os	 professores	 com	menos	 tempo	 de	 serviço	
possuem	uma	situação	profissional	mais	precária.	Na	altura	da	aplicação	do	
questionário,	do	total	de	respondentes,	30%	eram	professores	titulares3.
Professor (a) do Quadro de
Nomeação Definitiva 0 0 2 51 167 44 264 64%
Professor(a) do Quadro de
Zona Pedagógica 0 0 4 64 25 0 93 23%
Professor(a) Contratado(a) 5 10 15 18 0 0 48 12%
Professor(a) do Programa de 
Generalização do Inglês no 1º CEB 2 1 0 0 0 0 3 0,7%
Professor(a) que trabalha
a recibos verdes 1 0 0 0 0 0 1 0,3%
Total 8 11 21 133 192 44 409
%Total31-4019-307-184-61-3≤	1
Tempo de Serviço 
(anos)Situação
Profissional
Tabela 3: Distribuição em função da análise correlacional entre situação
profissional e tempo de serviço.
3	 A	categoria	de	professora	titular	foi	criada	com	a	entrada	em	vigor	do	Decreto-Lei	n.º	
15/2007,	 de	 19	 de	 Janeiro,	 que	 introduziu	 alterações	 na	 carreira	 docente	 da	 educação	
pré-escolar	e	dos	ensinos	básico	e	secundário,	passando	esta	a	ser	estruturada	de	forma	
hierarquizada	em	duas	categorias	distintas	–	a	de	professor	e	a	de	professor titular.
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Dado	que	a	leccionação	de	línguas	(incluindo	a	língua	portuguesa	desde	
o	 1.º	 ano	 de	 escolaridade)	 pode	 ser	 feita	 por	 professores	 com	 diferentes	
formações,	 interessou-nos	 saber	 quais	 os	 professores	 que,	 leccionando	
no	 1º	 CEB,	 se	 consideravam	 especialistas	 em	 línguas.	 Definiram-se	 como	
professores	generalistas	do	1º	CEB,	36%	(152),	e	como	professores	de	línguas,	
47,4%	(200),	sendo	que	16,6%	(70)	não	respondeu.
Os	 professores	 que	 se	 definiram	 como	 professores	 de	 línguas,	 quando	
questionados	 relativamente	 ao	 nível	 de	 ensino	 em	 que	 se	 encontravam	 a	
leccionar	no	ano	lectivo	2007/2008	(altura	em	que	os	dados	foram	recolhidos)	




1º Ciclo 13 5%
2º Ciclo 46 17%
3º Ciclo 66 24%
Secundário 38 14%
3º Ciclo e Secundário 78 29%
2º e 3º Ciclos 5 2%
Nível de ensino Frequência %
Tabela 4: Distribuição dos professores de línguas pelo nível em que leccionam
No	que	diz	respeito	às	línguas	que	se	encontravam	a	leccionar,	aquando	
do	 preenchimento	 do	 questionário,	 foi	 apresentado	 aos	 professores	 um	
conjunto	de	hipóteses	possíveis.	Uma	vez	que	grande	parte	dos	respondentes	












Quanto	 aos	 cargos	 desempenhados	 e	 que,	 na	 opinião	 dos	 inquiridos,	
mais	 contribuíram	 para	 o	 seu	 desenvolvimento	 profissional,	 verifica-se,	 a	
partir	 da	 análise	 da	Tabela	 6,	 que	 são	 os	 cargos	 de	Director	 de	Turma,	 de	
Coordenador	de	Departamento	e	de	responsável	pela	dinamização	de	clubes/











Tabela 5: Distribuição dos professores respondentes em
função da língua que leccionam
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Os	respondentes	consideraram	que	os	três	cargos	referidos	anteriormente	
contribuíram	para	o	seu	desenvolvimento	profissional	na	medida	em	que	lhes	
















Coordenador Escola 77 18,2%
Orientador/Supervisor da Prática Pedagógica 70 16,6%
Membro do Conselho Executivo 57 13,5%
Coordenador de Directoras de Turma 25 5,9%
Outros4 21 5%
Presidente do Conselho Pedagógico 8 2%
Cargos Frequência %
Tabela 6: Cargos desempenhados considerados relevantes
para o Desenvolvimento Profissional
4	 Outros	Cargos	 indicados:	Membro	 da	Assembleia	 de	Escola;	Membro	 do	Conselho	
Pedagógico;	 Coordenador	 de	 Biblioteca	 Escolar	 e	 de	 Centro	 de	 Recursos;	 Formador;	
Coordenador	de	Núcleo.
22
3.1.2 Representações sobre formação, investigação e desenvolvimento 
profissional
Sendo	o	 projecto	Línguas & Educação: construir e partilhar a formação	
um	projecto	que	procura	aliar	as	dimensões	investigativa	e	formativa	na	área	





conhecer	 as	 representações	 dos	 participantes,	 nesta	 fase	 do	 estudo,	 sobre	
formação,	investigação	e	desenvolvimento profissional.
Assim,	e	com	o	objectivo	de	conhecer	qual	a	formação	(complementar	e/
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Didáctica e Desenvolvimento Curricular 62 31%
Matemática 46 23% 
Actualização Linguística 45 22,5%
Didáctica	da	Língua	 41	 20,5%
Ciências da Educação 40 20%
Sensibilização	à	Diversidade	Linguística	e	Cultural	 25	 12,5%
Leitura	 24	 12%




Educação Especial 1 0,5%
Animação Sócio-Cultural 1 0,5%
Temas Frequência %






que	do	 total	 de	participantes	63	 realizaram	 formação	pós-graduada	 (Cursos	
de	formação	especializada,	Mestrado,	Doutoramento),	verifica-se	que	apenas	
26	 desses	 participantes	 parecem	 valorizar	 a	 formação	 pós-graduada	 como	
contributo	para	o	seu	desenvolvimento	profissional.
Quanto	à	modalidade,	a	oficina	de	formação	parece	ser	a	mais	frequentada	
pelos	 participantes,	 parecendo,	 assim,	 evidenciarem	 alguma	 disponibilidade	
para	participarem	em	oficinas	de	 formação	como	as	que	o	projecto	Línguas 





Actualização Linguística (24) 24 15,8%
Didáctica e Desenvolvimento Curricular 23 15,1%
Didáctica 21 13,8%
Ciências da Educação 10 6,6%
Didáctica	da	Língua	 5	 3,2%
Organização e Gestão Escolar 4 2,6%
Supervisão 3 1,9%
Sensibilização	à	Diversidade	Linguística	e	Cultural	 2	 1,3%
Animação Sócio-cultural 2 1,3%
Investigação 0 0%
Temas Frequência %
Tabela 8: Acções de Formação frequentada pelos professores generalistas
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problemas	 que	 se	 colocam	 à	 formação	 de	 professores	 se	 prendem,	 por	
ordem	 de	 prioridade,	 com	 a	 falta	 de	 tempo	 para	 investir	 na	 formação,	 com	
a	 desadequação	 das	 modalidades	 de	 formação	 às	 necessidades	 sentidas	
dos	 professores	 e	 com	 a	 instabilidade	 na	 carreira	 que	 tem	 caracterizado	 a	
profissão.	Embora	 com	menor	expressividade	do	que	as	opções	anteriores,	
o	 facto	 da	 formação	 que	 tem	 sido	 disponibilizada	 aos	 professores	 não	 ser	
centrada	na	escola	também	aparece	como	um	problema	que	se	coloca	àqueles	
que	responderam	a	este	inquérito.
Oficina de formação 155 36,7%
Acção de formação 8 2%
Seminário 7 1,7%
Círculo de estudos 5 1,1%
Projectos 1 0,2%
Formação pós-graduada 18 4,3%
Formação especializada 8 1,9%
Tipo e modalidade de formação Frequência %
Formação Contínua
Tabela 9: Tipo e modalidade da formação frequentada
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Falta de tempo para investir na formação. 264 62,6%
Desadequação das modalidades de formação às necessidades dos professores 205 48,6%
Instabilidade na carreira profissional. 200 47,4%
Formação não centrada na escola. 118 28%
Falta de colaboração entre as instituições de formação e as escolas 71 18,8%
Formação inicial deficitária 60 14,2%
Falta de oferta de cursos de pós-graduação 27 6,4%
Falta de implicação do sujeito no processo de formação 24 5,7%
Outro 8 ?
Desajuste entre a investigação, a formação e a realidade escolar. ? ?
Problemas que se colocam à formação de professores Frequência %
Tabela 10: Problemas que se colocam à Formação de professores em Portugal
Extremamente satisfeitos 7 1,7%
Muito satisfeitos 87 20,6%
Satisfeitos 195 46,2%
Pouco satisfeitos 91 21,6%
Insatisfeitos 27 6,4%
Grau de satisfação Frequência %
Tabela 11: Grau de satisfação quanto ao percurso profissional
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Quando	 solicitados,	 em	 questão	 aberta	 que	 foi	 sujeita	 a	 análise	 de	
conteúdo,	a	justificar	a	opção	assinalada	na	questão	anterior,	observa-se	um	
número	 elevado	 de	 não	 respostas	 (144	 -	 34,1%)	 e	 dos	 70%	dos	 inquiridos	
que	 se	 afirmaram	 satisfeitos	 com	 o	 seu	 percurso	 profissional,	 apenas	 27%	
justificaram	a	sua	satisfação.




















reconhecem	utilidade	 à	 investigação	 educacional,	 somente	 15,4%	 justificam	
a	sua	posição,	afirmando	que	a	 investigação	está	desajustada	da	 realidade	





















Tabela 12: Procura manter-se informado sobre a investigação em educação em línguas
Aos	81%	dos	participantes	que	responderam	sim	a	esta	questão,	foi-lhes	




Lendo livros ou artigos da especialidade 264 62,6%
Participando em projectos de investigação 28 6,6%
Participando em acções de formação 267 63,3%
Participando em encontros, colóquios, congressos 210 49,8%
Dialogando com outros investigadores 40 9,5%
Dialogando com outros professores 317 75,1%
Outro(s). Qual(ais)? INTERNET 11 2,6%
Modos de se manter informado Frequência %
Tabela 13: De que forma tem procurado aprofundar conhecimentos
na área da educação em línguas
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Tal	como	já	se	teve	oportunidade	de	referir,	sendo	Línguas e Educação: 












Gráfico 3: Distribuição das respostas obtidas à questão





Em	 relação	 às	 representações	 dos	 professores	 inquiridos	 relativamente	





dos	 respondentes	 (97%)	 considera	 que	 a	 investigação	 deve	 ser	 uma	
actividade	colaborativa	entre	investigadores/professores	do	Ensino	Superior	e	
professores	dos	Ensinos	Básico	e	Secundário.	Os	inquiridos	parecem,	assim,	










































Gráfico 4: Distribuição das respostas obtidas à questão “Relativamente aos participantes 
na investigação educacional, assinale a opção com que mais concorda.”
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Quando	 solicitados,	 em	 questão	 aberta	 que	 foi	 sujeita	 a	 análise	 de	
conteúdo,	a	justificar	a	opção	assinalada	na	questão	anterior	(Gráfico	5),	26%	
dos	 respondentes	 argumentam	 que	 a	 investigação	 educacional,	 enquanto	
actividade	colaborativa,	contribui	para	o	desenvolvimento	profissional	de	todos	













Gráfico 5: Distribuição das respostas obtidas à questão “Justifique a resposta















Tabela 14: Distribuição das respostas obtidas na questão 20
“Finalidades da Investigação em educação em línguas”
De	 acordo	 com	 a	 análise	 dos	 resultados	 expressos	 na	 Tabela	 14,	
constata-se	que,	apesar	de	os	professores	parecerem	compreender	o	papel	
da	investigação	na	construção	de	conhecimento	sobre	educação	em	línguas	
(finalidade	 apontada	 em	 terceiro	 lugar,	 com	76,8%),	 parecem	 valorizar	 uma	
investigação	aplicada,	instrumentalizada,	capaz	de	dar	“receitas”	e	resultados	
imediatos	e	(aparentemente)	eficazes	para	solucionar	problemas	da	realidade	
educativa.	 Neste	 sentido,	 o	 discurso	 dos	 inquiridos	 parece	 apontar	 como	
principal	objectivo	da	investigação	educacional	a	aplicação	imediata	em	sala	
de	aula,	a	que	parece	estar	subjacente	uma	visão	pragmática	e	tecnicista	da	
Melhorar os resultados de aprendizagem dos alunos 0,7% 8,8% 87,4% 2,8%
Reflectir sobre as práticas e diagnosticar problemas 2,2% 8,3% 85,6% 3,8%
Construir conhecimento sobre o ensino/aprendizagem 2,8% 20,5% 76,8% 4%
Produzir sugestões pedagógico-didácticas 3,1% 19,4% 74,5% 2,8%
Experimentar e avaliar práticas inovadoras de
educação em línguas 3,7% 20,1% 70,3% 5,5%
Testar e validar teorias 13,1% 38,4% 42,9% 5,5%
Estudar e avaliar políticas educativas 21,9% 30,8% 41,7% 5,5%
Finalidades da Investigação
em Educação em Línguas
4+531+2 NR
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investigação	capaz	de	contribuir	para	a	melhoria da aprendizagem dos alunos	
(87,4%).	A	preocupação	com	os	resultados	de	aprendizagem	e	com	a	produção 
de sugestões pedagógico-didácticas	 (74,5%)	 parecem	 concorrer	 para	 esta	
perspectiva	sobre	a	 investigação.	Neste	panorama,	os	professores	parecem	
não	 ver	 na	 investigação	 um	 espaço	 de	 enriquecimento	 /	 desenvolvimento	
profissional	 de	 transformação	 de	 si	 mesmos	 numa	 capacitação	 para	 a	
transformação	 dos	 contextos.	 No	 entanto,	 a	 finalidade	 de	 reflectir sobre as 









3.1.3 Representações sobre Educação em Línguas
Sendo	a	educação	em	línguas	um	dos	eixos	centrais	no	âmbito	do	projecto	
Línguas e Educação: construir e partilhar a formação,	considerou-se	relevante	
conhecer	 as	 representações	 dos	 professores	 em	 relação	 às	 principais	
finalidades	do	ensino/aprendizagem	de	 línguas.	Em	questão	aberta,	 foi-lhes	
solicitado	 que	 enunciassem	 as	 principais	 finalidades	 e	 justificassem	 a	 sua	
respostas.
Na	 Tabela	 15,	 encontram-se	 as	 principais	 finalidades	 do	 ensino/















linguístico-comunicativos	 com	 vista	 ao	 desenvolvimento	 da	 autonomia	
como	 capacidade.	 Verifica-se	 ainda	 a	 valorização	 da	 diversidade	 e	 da	
interculturalidade	(12,8%),	parecendo,	no	entanto,	não	haver	uma	consciência	
da	importância	dos	repertórios	individuais	e	da	sua	mobilização.	Constata-se,	
Formar para saber aprender (competência de aprendizagem) 12 2,8%
Formar para conhecer o mundo (competência cognitiva/referencial) 18 4,3%
Formar para saber ser e estar (competência existencial) 18 4,3%
Formar para conhecer uma cultura (competência sociocultural) 19 4,5%
Formar para saber agir, intervir (competência de realização) 27 6,4%
Formar para conhecer a língua (competência linguística) 35 8,3%
Formar para valorizar a diversidade (cultural) (competência intercultural e plurilingue) 54 12,8%
Formar para saber comunicar (competência comunicativa) 86 20,4%
Resposta desajustada 16 3,8%





Tabela 15: Distribuição das respostas obtidas na questão 21
“Finalidades do ensino/aprendizagem das línguas”
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Gerir o stress da profissão docente 6,4% 20,4% 60,2% 13%
Manter um bom relacionamento com os colegas 3,5% 19% 64,5% 13%
Gerir a interacção com os pais e encarregados de educação 4,2% 22% 61,4% 12,3%
Manter-me actualizado(a) do ponto de vista linguístico-comunicativo e cultural 1% 7,3% 81,5% 10,2%
Manter-me actualizado(a) do ponto de vista pedagógico-didáctico 0,7% 7,1% 82,9% 9,2%
Motivar os alunos para as línguas e culturas 0,5% 5,2% 84,8% 9,5%
Dar resposta a novas finalidades da educação em línguas 2,8% 18% 67,3% 11,8%
Gerir a heterogeneidade dos alunos (linguística, cultural, cognitiva, etc) 1% 16,1% 73% 10%
Fomentar a reflexão dos alunos sobre as línguas 5% 27,5% 55,9% 11,4%
Fomentar hábitos de estudo e estratégias de aprendizagem dos alunos 1,4% 9% 79,4% 10,2%
Avaliar competências diversificadas (linguístico-comunicativas,
de aprendizagem, etc) 2,6% 19,7% 66,3% 11,4%
Educar para a cidadania 1,2% 12,1% 75,6% 11,1%
Outras — — — —
Desafios que se colocam aos 
professores de Línguas
4+531+2 NR
Tabela 16: Distribuição das respostas obtidas na questão 22 “Grau de 




dois	níveis:	o	da	acção	educativa	(no	qual	encontramos	motivar os alunos para 
as línguas e culturas,	fomentar hábitos de estudo e estratégias de aprendizagem 
dos alunos,	educar para a cidadania	e	gerir a heterogeneidade dos alunos)	e	o	
do	desenvolvimento	profissional	(ou	seja,	manter-se actualizado do ponto de vis-
ta linguístico-comunicativo e cultural	e	do ponto de vista pedagógico-didáctico).
Especificando	em	termos	decrescentes,	motivar os alunos para a apren-
dizagem de línguas	 (84,8%)	 apresenta-se	 como	 o	maior	 desafio	 apontado,	
seguindo-se	os	desafios	da	actualização	ao	nível	do	conhecimento	profissio-
nal,	nas	suas	dimensões	linguístico-comunicativa	e	cultural	(conhecimento	do	
conteúdo)	 (81,5%)	 e	 pedagógico-didáctica	 (82,9%).	Aos	 desafios	 do	 desen-
volvimento	profissional	seguem-se	desafios	relacionados	com	a	educação	lin-
guística:	fomentar hábitos de estudo e estratégias de aprendizagem dos alunos	
(79,4%),	educar para a cidadania	(75,6)	e	gerir a heterogeneidade dos alunos	
(73%).	De	destacar	que,	neste	âmbito,	o	desafio	com	menor	grau	de	importân-
cia	é	o	de	fomentar a reflexão dos alunos sobre as línguas	(55,9%).
Os	 resultados	 relativos	 à	 educação	 linguística	 parecem	 ir,	 em	parte,	 ao	
encontro	 das	 representações	 evidenciadas	 relativamente	 às	 finalidades	 do	
ensino-aprendizagem	de	línguas	consideradas	prioritárias	na	questão	anterior	
(questão	21):	formar para saber comunicar (competência comunicativa)	e	for-
mar para valorizar a diversidade (cultural) (competência intercultural e plurilin-
gue).	Isto	é,	poder-se-á	estabelecer	um	paralelo	com	as	questões	da	motiva-
ção para as línguas/culturas	e	com	o	desenvolvimento	de	uma	educação para 
a cidadania.	Contudo,	parece	haver	um	contra-senso	na	esfera	das	representa-
ções	sobre	as	questões	da	autonomia	e	da	consciência	linguística,	entre	o	que	
os	 inquiridos	consideraram	como	menos	prioritário	como	finalidade	–	 formar 
para saber aprender (competência de aprendizagem)	(2,8%)	e	como	segundo	
maior	desafio	na	acção	educativa	–	fomentar hábitos de estudo e estratégias 
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Em	 suma,	 os	 professores	 parecem	 conferir	 maior	 destaque	 ao	
desenvolvimento	de	práticas	que	permitam	aos	alunos	produzir	e	usar	a	língua	
com	fins	comunicativos,	parecendo	acreditar	que	estas	poderão	conduzir	 ao	
desenvolvimento	 de	 uma	maior	 motivação	 para	 a	 aprendizagem	 linguística.	

















Podemos	 ainda	 dizer	 que,	 na	 generalidade,	 os	 maiores	 desafios	
relacionados	 com	 a	 acção	 educativa	 (que	 integra	 aspectos	 que	 vão	 além	
da	educação	linguística)	situam-se	no	contexto	da	sala	de	aula	e	na	relação	
pedagógica	 com	 os	 alunos,	 ao	 passo	 que	 a	 relação	 com	 a	 comunidade	
escolar	alargada	–	os	pares	(manter um bom relacionamento com os colegas,	
64,5%)	e	os	pais/encarregados	de	educação	(gerir a interacção com os pais 










professores	apontados	na	Questão	14,	relacionado	com	a	falta de tempo para 
investir na formação	(1.º	problema	apontado	por	62,6%	dos	respondentes).







Reformular o currículo escolar (incluindo os programas e a carga horária) 4,3%  20,1%  65,1%  10,4%
Dinamizar uma cultura de avaliação das práticas educativas 7,8%  30%  75,1%  10,7%
Melhorar o sistema de formação contínua de professores 2,1%  17,3%  71,5%  9%
Investir no Projecto Curricular de Escola e de Turma 8,3%  35,8%  45%  10,9%
Investir num trabalho mais individualizado com os alunos 1,9%  17,8%  69,9%  10,4%
Incentivar a participação da comunidade educativa 
alargada (autarquias, empresas, etc.) 11,8%  38,6%  38,1% 11,4%
Encontrar formas de trabalho colaborativo na escola (actividades
de supervisão; grupos de trabalho; etc. 6,9%  23,5%  59%  10,7%
Promover a participação dos professores em redes de
investigação/intervenção educacional. 7,3%  26,8%  54,3%  11,6%
Medidas para melhorar as práticas de Educação em Línguas 4+531+2 NR
Tabela 17: Distribuição das respostas obtidas na questão 23
“Medidas para melhorar as práticas de educação em línguas”
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Na	análise	desta	questão,	destacam-se	as	cinco	medidas	mais	importantes	
na	 óptica	 dos	 inquiridos.	De	 notar	 que	 a	 prioridade	 em	 termos	 de	melhoria	
da	 educação	 em	 línguas	 se	 situa	 nas	 questões	 da	 avaliação das práticas 
educativas	 (75,1%),	sendo	de	se	questionar	se,	perante	o	actual	cenário	da	
avaliação	do	desempenho	dos	professores,	subjacente	a	esta	perspectiva	estará	
uma	 orientação	 no	 sentido	 de	 prestação	 de	 contas,	 de	 um	profissionalismo	
controlado,	de	uma	lógica	de	performatividade	e	de	causalidade	linear,	ou	se	
uma	perspectiva	de	avaliação	reflexiva	inter-pares	e	de	auto-questionamento	
crítico	 e	 problematizador	 das	 práticas,	 uma	 avaliação	 que	 concorra	 para	 a	
compreensão	dos	fenómenos	educativos.
Seguidamente,	das	hipóteses	de	 resposta	apresentadas,	os	professores	
parecem	considerar	primordial	a	tomada	de	medidas de melhoria do sistema 
de formação contínua	 (71,5%),	o	que	se	mostra	coerente	com	os	resultados	
obtidos	na	Questão	14	(Quais os problemas que se colocam à formação de 
professores em Portugal?),	 em	 que	 a	 desadequação das modalidades de 
formação às necessidades dos professores	 foi	 apontada	 como	 o	 segundo	
problema	(48,6%).
Em	 terceiro	 lugar,	 surgem	medidas	 do	 foro	 pedagógico-curricular,	 como	
o	 investimento	num trabalho mais individualizado com os alunos	(69,9%)	e	a	
reforma do currículo escolar (incluindo programas e carga horária)	 (65,1%),	
seguindo-se	 medidas	 que	 promovam	 o trabalho colaborativo na escola	
(actividades de supervisão; grupos de trabalho; etc.)	(59%).
3.1.4 Colaboração numa segunda fase da investigação
Finalmente,	e	com	o	objectivo	de	se	identificar,	do	total	de	respondentes,	
qual	a	percentagem	que	se	mostrava	disponível	para	participar	em	projectos	
colaborativos	 na	 área	 da	 educação	 em	 línguas,	 verificou-se,	 nas	 respostas	
à	 questão	 directa	 colocada,	 que	 mais	 de	 metade	 (59%)	 não	 se	 mostrou	
disponível	para	se	envolver	e	participar	em	projectos	de	investigação/formação/
intervenção	 colaborativos	 (não	 obstante,	 como	 se	 viu,	 reconhecerem	 o	 seu	
valor	 e	 importância,	 o	 que	 configura	 respostas	 aparentemente	 dissonantes	
a	 merecerem	 uma	 atenção	 mais	 detalhada,	 em	 particular,	 procurando-
40
se	 compreender	 em	 que	 acções	 pensam	 os	 professores	 não	 apenas	 ser	






Gráfico 6: Distribuição das respostas obtidas na questão “Estaria disponível para participar 
em projectos colaborativos concebendo, experimentando e avaliando materiais/projectos 









em	 projectos	 colaborativos	 concebendo,	 experimentando	 e	 avaliando,	 com	
outros	parceiros,	situados	noutros	territórios	de	trabalho,	materiais	e	projectos	
na	área	da	educação	em	línguas.
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3.1.5 Conclusões preliminares sobre as representações dos professores 
do 1º CEB e de línguas dos Ensinos Básico e Secundário do distrito de 
Aveiro
De	 acordo	 com	 esta	 primeira	 análise	 dos	 dados	 recolhidos	 através	 de	
inquérito	 por	 questionário,	 primeira	 tarefa	 do	 projecto	 em	 que	 se	 insere	 o	
presente	estudo,	parece	ser	possível	constatar	que	estes	professores	têm,	na	







Verifica-se,	 ainda,	 o	 reconhecimento,	 por	 parte	 dos	 respondentes,	
da	 importância	 da	 participação	 em	 actividades	 de	 investigação,	 no	 seio	
de	 comunidades	 colaborativas,	 envolvendo	 professores,	 formadores	 e	
investigadores	 de	 diferentes	 níveis	 de	 ensino	 e	 actuando	 em	 espaços	 de	
intervenção	diferenciados.	Em	particular,	o	valor	que	os	respondentes	atribuem	
à	investigação	colaborativa	prende-se	com	o	facto	da	mesma	poder	contribuir	






















3.2 Perfil e representações dos investigadores proponentes do 
projecto
3.2.1 Caracterização pessoal e profissional dos investigadores
De	acordo	com	a	análise	dos	dados	recolhidos	através	do	questionário	de	
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Quanto	 à	 experiência	 investigativa,	 constata-se	 que	 os	 inquiridos	
participaram	num	total	de	47	projectos	de	investigação,	sendo	que	deste	total,	
dez	ainda	se	encontram	em	curso,	tendo,	os	membros	da	equipa,	coordenado	
18	 deles.	 De	 acordo	 com	 estes	 dados,	 podemos	 afirmar	 que	 se	 trata	 de	




3.2.2 Expectativas e motivações para participarem no projecto
No	que	respeita	às	expectativas	e	motivações	iniciais	que	conduziram	os	
investigadores/formadores	 a	 participarem	 neste	 projecto,	 através	 da	 análise	
dos	dados	da	 transcrição	das	19	entrevistas	efectuadas	aos	 investigadores/























Os	 entrevistados	 acreditam,	 ainda,	 que	 poderão	 ocorrer	mudanças	 nos	
intervenientes	 no	 projecto,	 conduzindo	 a	 novos	 olhares	 sobre	 a	 educação	
em	 línguas	 e	 a	 uma	maior	 capacidade	 de	 envolvimento	 do	 outro	 nas	 suas	






implicações	 no	 que	 se	 refere	 à	 constituição	 de	 redes/equipas	 de	 trabalho.	
Assim,	 parece	 poder	 perspectivar-se	 que	 os	 professores	 e	 investigadores/
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4. Algumas reflexões para continuar...
Os	dados	aqui	apresentados	de	modo	sumário	permitem	traçar	um	retrato	
muito	incompleto	dos	actores	da	educação	em	línguas,	numa	região	específica	
e	 restrita	 de	 Portugal,	 no	 entanto,	 as	 características	 que	 os	 professore,	
formadores	 e	 investigadores	 apresentam	 permitem-nos	 compreender	 traços	
dos	trajectos	profissionais	em	desenvolvimento.
Assim,	 podemos	 dizer,	 de	 uma	 foma	 global,	 que	 parece	 destacar-se	




o	 conhecimento	 destas	 possibilidades	 de	 trabalho	 que	 o	 projecto	 Línguas 




um	conhecimento	aprofundado	do	 campo,	 trata-se	de	deixar	 bases	para	 se	
continuarem	 percursos	 de	 conhecimento	 dos	 profissionais	 da	 educação,	 no	
que	 diz	 respeito	 às	 suas	 vontades	 e	 disponibilidades	 para	 experiências	 de	
partilha	e	de	construção	de	conhecimento	enriquecidas	pelo	olhar	do	outro.
A	 análise	 dos	 dados	 que	 recolhemos	 parece	 indicar-nos	 que	 importa	
encontrar	corredores	de	comunicação	no	tempo	e	no	espaço	de	trabalho	de	
professores,	formadores	e	investigadores,	corredores	que	permitam	consolidar	
redes	mais	 formalizadas	 que	 tragam	as	 práticas	 de	 escolas	 concretas	 para	
os	 espaços	 tradicionalmente	 vocacionados	 à	 investigação	 e	 à	 formação,	
bem	 como	a	 investigação	 e	 a	 formação	 para	 os	 terrenos	 de	 prática.	Esses	
tempos	e	esses	espaços	necessitam	de	ser	colocados	nas	agendas	de	todos	
os	que	pretendem	abrir	esses	mesmos	espaços	e	 tempos,	 já	que	sem	eles	
não	 haverá	 diálogo	 de	 (des/re)construção	 das	 culturas	 educativas	 (também	





47Línguas e Educação: perfis profissionais 
de professores e de investigadores
Bibliografia
Andrade,	 A.	 I.,	 (coord.)	 &	 Álvares	 Pereira,	 L.,	 Araújo	 e	 Sá,	 H.,	 Bastos,	 M.,	
Canha,	 M.B.,	 Cardoso,	 I.,	 Espinha,	 A.,	 Gomes,	 S.,	 Gonçalves,	 L.,	
Martins,	 E.,	 Martins,	 F.,	 Pinho,	A.S.,	 Sá,	 C.,	 Sá,	 S.,	 Santos,	 L.	 (2008).	
Línguas & Educação: Orientações para um Projecto Colaborativo.	Aveiro:	
Universidade	de	Aveiro.
Andrade,	 A.I.,	 Canha,	 M.B.,	 Martins,	 F.	 &	 Pinho,	 A.S.	 (2006).	 As	 línguas	 e	
suas	 representações:	 um	 estudo	 sobre	 experiências	 de	 formação	 de	
professores.	In	R.	Bizarro	&	F.	Braga	(org.).	Formação de Professores de 
Línguas Estrangeiras: Reflexões, Estudos e Experiências.	 Porto:	 Porto	
Editora,	pp.	178-191.
Andrade,	A.	I.	&	Araújo	e	Sá,	M.	H.	(2002).	Processos de interacção verbal em 
aula de línguas: observação e formação de professores.	Lisboa:	Instituto	
de	Inovação	Educacional.
Andrade,	A.	I.,	Araújo	e	Sá,	M.	H.,	Moreira,	G.	(2007).	Imagens das línguas e do 
plurilinguismo: princípios e sugestões de intervenção educativa.	Cadernos	
do	Lale,	série	propostas,	nº	4.	Aveiro:	Universidade	de	Aveiro.
Araújo e Sá,	M.	H.	(2002).	Percursos	em	Didáctica	–	a	sedução	das	práticas.	In:	
Anais do XI ENDIPE.	Goiânia:	ENDIPE	(editado	em	CD-Rom).
Araújo e Sá,	M.	H.	et al	(2009).	http://www.ispgaya.pt/cidine/congresso/cidine2009/
PAPERCIDINE/P_ANDRADE/P_ARARAUJO&SA;TOMAZ&ESPINHA.pdf	
48
Araújo,	 H.	C.	G.	 (1990).	As	mulheres	 professores	 e	 o	 ensino	 estatal.	Revista 
Crítica de Ciências Sociais. Fevereiro,	Porto:	FPCEUP,	pp.	81-103.
Boavida,	J.	&	Amado,	J.	(2008).	Ciências da Educação. Epistemologia, identidade 
e perspectivas.	Coimbra:	Imprensa	da	Universidade	de	Coimbra	(2.ª	ed.).
Castelloti,	 V.,	 Moore,	 D.	 (2002).	 Représentations sociales des langues et 
enseignement.	Strasbourg:	Council	of	Europe.
Conselho da Europa	 (2001). Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas: Aprendizagem, Ensino, Avaliação.	Porto:	Edições	ASA.
Correia,	J.	A.	(2000).	As ideologias educativas em Portugal nos últimos 25 anos.	
Porto:	Edições	ASA.
Day,	 C.	 (1999).	Desenvolvimento profissional de professores. Os desafios da 
aprendizagem permanente.	Porto:	Porto	Editora.
Estrela,	 M.	 T.	 (2001).	 Realidades	 e	 perspectivas	 na	 formação	 contínua	 de	
professores.	Revista Portuguesa de Educação,	vol	14,	nº	1,	pp	27-48.
Formosinho,	 J.	 &	 Machado,	 J.	 (2008).	 Currículo	 e	 organização:	 as	 equipas	
educativas	 como	 modelo	 de	 organização	 pedagógica.	 Currículo sem 
Fronteiras,	v.8,	n.1,	pp.5-16.
Gonçalves,	M.	L.	(2010),	Desenvolvimento profissional e educação em Línguas: 
potencialidades e constrangimentos em contexto escolar.	 Aveiro:	
Universidade	de	Aveiro	(tese	de	doutoramento	submetida).
Haguette,	 T.	 (1997).	 Metodologias qualitativas na Sociologia.	 5a	 edição.	
Petrópolis:	Vozes.
Hill, M.	M.	&	Hill,	A.	(2000).	Investigação por questionário.	Lisboa:	Edições	Sílabo.
Huberman,	M.	(1992).	O	ciclo	de	vida	profissional	dos	professores.	In	A.	Nóvoa	
(org.),	Vidas de professores.	Porto:	Porto	Editora,	pp.	31-61.
Moore,	 D.	 (Coord.)	 (2001).	 Les représentations des langues et de leur 
apprentissage. Références, modèles, données et méthodes.	Paris:	Didier.
49Línguas e Educação: perfis profissionais 
de professores e de investigadores
Nóvoa,	A.	(1992).	Vidas de professores.	Porto:	Porto	Editora.
Pardal,	L.	A.	&	Correia,	E.	(1995).	Métodos e Técnicas de Investigação Social.	
Porto:	Areal.
Pinho,	A.	S.	 (2008).	 Intercompreensão, identidade e conhecimento profissional 
na formação de professores de línguas.	Tese	de	Doutoramento.	Aveiro:	
Universidade	de	Aveiro.
Quivy,	R.	&	Campenhoudt,	L.	(1992).	Manual de investigação em ciências sociais.	
Lisboa:	Gradiva.
Sanches,	 F.	 &	 Jacinto,	 M.	 (2004).	 Investigação	 sobre	 o	 pensamento	 dos	
professores:	multidimensionalidade,	contributos	e	implicações.	Investigar 
em educação: revista da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação,	
3,	pp.131-233.
Sousa Santos,	 B.	 (1987).	 Um Discurso sobre as Ciências.	 Porto:	 Edições	
Afrontamento.
Tuckman,	 B.	 W.	 (1978). Conducting educational research.	 New	 York:	Arcourt	
Brace	Jovanovich,	IncTuckman,	B.	W.	(2000).	Manual de Investigação em 
Educação. Como Conceber e Realizar o Processo de Investigação em 
Educação.	Lisboa:	Fundação	Calouste	Gulbenkian.
UNESCO	 (1998).	 Professores e ensino num mundo em mudança. Relatório 
Mundial de Educação.	Porto:	Edições	Asa.
Uwamariya,	 A.	 &	 Mukamurera,	 J.	 (2005).	 Le	 concept	 de	 «développement	
professionnel»	 en	 enseignement:	 approches	 théoriques.	 Revue des 
sciences de l’éducation,	v.	31,	n.	1,	pp.	133-155.

51Línguas e Educação: perfis profissionais 
de professores e de investigadores
ANEXOS

53Línguas e Educação: perfis profissionais 











tal	 visa-se,	 numa	 primeira	 fase,	 recolher	 elementos	 para	 a	 caracterização	
pessoal	e	profissional	dos	docentes	generalistas	do	1º	Ciclo	do	Ensino	Básico	
e	dos	docentes	de	línguas	(Alemão;	Espanhol;	Francês;	Grego;	Inglês;	Latim;	
Português)	 do	 distrito	 de	Aveiro,	 através	 das	 suas	 representações	 sobre	 a	
educação	em	línguas,	formação,	investigação	e	desenvolvimento	profissional.	
	 Trata-se	 de	 um	 questionário	 anónimo,	 não	 havendo	 respostas	 certas	 ou	
erradas:	 todas	 as	 opiniões	 são	 igualmente	 válidas.	 Agradecíamos	 que	
respondesse	com	o	maior	rigor	possível	e	apenas	no	espaço	que	lhe	é	dado.
Desde	já	agradecemos	a	sua	colaboração.







Questionário dirigido aos professores do 1º CEB e aos professores 









	 •	Menos	de	1	ano		 		 •	De	7	a	18	anos	 	
	 •	De	1	a	3	anos	 	 	 •	De	19	a	30	anos	








	 •	1º	Ciclo	 	 •	3º	Ciclo	
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10.	Assinale	qual(ais)	a(s)	língua(s)	que	lecciona	no	presente	ano	lectivo.
	 •	Português	 	 •	Alemão	 	 •	Grego	
	 •	Francês	 	 •	Inglês	 	 •	Outras	 		Quais?	
	 •	Espanhol	 	 •	Latim	
11.	Assinale	a(s)	Área(s)	Curricular(es)	Não	Disciplinar(es)	por	que	é	responsável?



















e	 que	 considera	 terem	 sido	 mais	 importantes	 para	 o	 seu	 desenvolvimento	
profissional.	Justifique	apontando	a(s)	razão(ões)	da	sua	importância.	
	 Tema	 Tipo/modalidade	 Justificação
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15.Qual	 o	 seu	 grau	 de	 satisfação	 relativamente	 ao	 seu	 percurso	 profissional?	
Utilize	a	escala.
	 1.	Insatisfeito(a)	........................... 	
	 2.	Pouco satisfeito(a)	................... 	
	 3.	Satisfeito(a)	.............................. 	




























3.	Importante ....................................  
4.	Muito importante	.......................... 	
5.	Extremamente importante	............ 	
18.2	 Justifique	 a	 resposta	 dada	 em	 18.1,	 indicando	 o	 projecto	 em	 que	
participou/a.
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19.	Relativamente	 aos	 participantes	 na	 investigação	 educacional,	 assinale	 a 
opção	com	que	mais	concorda	(assinale	apenas	uma opção).








	 A	 investigação	deve	ser	apenas	da	 responsabilidade	de	professores	do	
Ensino	Básico	e	Secundário.
19.1	Justifique	a	resposta	dada	em	19.
20.	Relativamente	 às	 seguintes	 finalidades	 da	 investigação	 em	 educação	 em	
línguas,	indique	o	grau	de	importância	que	lhes	atribui	na	escala	apresentada,	










1 2 3 4 5
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PARTE III – EDUCAÇÃO EM LÍNGUAS
(MATERNA E/OU ESTRANGEIRAS E/OU CLáSSICAS)
21.	Qual(ais)	é(são)	a(s)	principal(ais)	 finalidade(s)	do	ensino/aprendizagem	de	
línguas?	Enuncie-a(s)	e	justifique	a	sua	resposta.





















1 2 3 4 5
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23.	Considerando	as	potenciais	medidas	para	melhorar	as	práticas	de	educação	
em	línguas	que	a	seguir	se	referem,	indique	o	grau	de	importância	que	lhes	
atribui	usando	a	escala	seguinte,	sendo	que	1	corresponde	a Nada importante, 
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PARTE IV – COLABORAÇÃO NA SEGUNDA FASE
DA INVESTIGAÇÃO
24.	Estaria	 disponível	 para	 participar	 em	 projectos	 colaborativos	 concebendo,	









63Línguas e Educação: perfis profissionais 
de professores e de investigadores
Anexo 2
















•	Licenciatura	em	 	 	 Data	de	conclusão:	
•	Curso	de	Formação	Especializada	em	 	 	 Data	de	conclusão:	
•	Mestrado	em	 	 	 Data	de	conclusão:	
•	Doutoramento	em	 	 	 Data	de	conclusão:	








	 Assinale	 com	 uma	 cruz	 a(s)	 opção(ões)	 correspondentes	 à	 sua	 situação 
actual.








Tipo de função actual Há quanto tempo?
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8.	Experiência	profissional
	 Assinale	 com	 uma	 cruz	 a(s)	 opção(ões)	 correspondentes	 ao	 seu	 passado 
profissional
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PARTE II – VIDEOGRAVADA
QUESTÕES:
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“Sabendo que o desenvolvimento profissional de cada um 
se articula com a reconstrução de representações sobre 
as línguas, sobre os modelos de ensino e as práticas de 
educação linguística e que essa reconstrução é facilitada 
pela interacção com os outros, julgamos que importa 
propor redes de formação / investigação colaborativa 
onde os sujeitos  sejam apoiados nos seus processos de 
inovação e de reconstrução do saber.”
 (Andrade et al, 2008: 6)
